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Coem Merecerá j
A L E X A N D R E  CHiTTO

Não queremos, aqui, passar por propheta nem tão pouco 
por um sisthematico adagiario, mas ferir sempre, mesmo de 
leve, o passado remoto, revivel-o com estas nossas palavras 
jogadas a esmo, porque é justamente conhecendo o passado 
que se pode delinear approximadamente a vida futura. Sem 
o que, marcha-se para o porvir com os olhos vedados e á 
primeira sinuosidade do caminho cae-se em negros abysmos. 
E, dessas consequências desastrosas, habitualmente, o vulgo 
encontra a causa na íuria dos deuzes contra a humanidade 
indefeza.

Distanciemo-nos um pouco, remontemos á antiga Grécia 
e alli encontraremos,ipasseando pelas vias de Atheuas: Só
crates, Platão, Pithagoras, Aristhoteles e outros representan
tes da cultura atheniense, em suma, que a inclemente espon
ja da passagem dos séculos não conseguiu exilar seu nome 
da mente dos homens.

Lançando o olhar sobre as proezas dos antigos, sobre 
o que deixaram, tanto na philosophia, mathematica, na byo- 
logia, escultura, architectura, na physica e damais sciencias 
que uma prolongada enumeração aqui'seria supérflua, temos 
a impressão de que muita cousa não foi feita nem estuda
da pelo homem. Parece-nos que deuses, descendo du Olyrn- 
po, vieram, abriram cabeças saturando-as com um pouco de 
tudo quanto ha no mundo e lançaram marcos architectonicos 
como prova da passagem das gerações civilizadas que im
piedosamente destruiram.

Parece ser obra dos deuses, entretanto, não è.
Mas, se não possuiam meio de instrucção ao alcance, 

como e de que forma os homens da antiguidade obtiveram 
conhecimentos tão vastos e profundos que consulta-los ve
mos que com elles tudo foi largamente estudado ?

Com a perseverença, com a observação directa, a au- 
todidaxia e atravez das custosas e prolongadas perlustrações, 
alcançaram em tudo o ponto que deixaram á posteridade.

No seu «Primeiros Princípios», não sem razão, Spencer 
diz que o homem «com toda sua capacidade, aspirações etc., 
elle não é um acidente, mas um producto da epocha. Ao 
mesmo tempo que é um filho do passado e um pae de fu
turo».

Então, os antigos souberam ser filho do passado e mais 
ainda pae do futuro.

E quaes dentre nós, Spencer os poderia assim classifi
car? A todos se quizessemos por em pratica nossa boa von
tade, ou melhor viver dentro desse século XX, não ficarmos 
alheios a tudo, deixar algo que testemunhe a nossa passa
gem.

Neste caso, devemos trabalhar para merecer. E o tra
balho devemos fazer com que reverte sempre em prol desta 
Lençóes, que ella se encarregará de guardar nosso nome 
nas paginas da historia.

Em São Paulo
Para participar ás ho

menagens que São Paulo 
está prestando ao supre
mo magistrado da nação 
snr. Getulio Vargas, en
cabeçada pelo prefeito 
municipal, snr. Bruno Bre- 
ga, partiu, daqui, uma 
bem organisada carava
na, composta de lavra
dores, commerciantes e 
industriaes.

Bar Guarany
Cafè a qualquer hora

70:000$000
D a r a  €  

Hospital
Com bellissima e avul- 

tada quantia já podemos 
contar para construcção, 
aqui, de um bem monta
do e modelar hospital.

No dia em que aquelle 
grupo de senhoras veio 
á esta redacção pedir o 
nosso fraco appoio mo
ral para essa nobre in- 
niciativa, ha muitos pa

recia-lhe utopia, fogo 
de palha. No entanto, 
aqui damos o longo e- 
lenco dos bem intencio
nados adhesistas, que u- 
nidos vão dar, por hora, 
70:000$000.

José Garrido e senhora 
10:000$, José Zillo, Luiz 
Zillo e senhoras 10:000$, 
Luiz Paccola e familia 
5:000$, Pillade Momo e 
senhora-5:000$, José Pac
cola, filhos e snra, 5:000$ 
Primo Casali, Américo e 
Hugo 5:000$, Irmãos Cal- 
deron e senhoras, 5:000$, 
Guerino Cacciolari e sra. 
3:000$, Raphael Gailego, 
Irmão e snra. 2:500$, Jo
sé Antonio Martins e sra. 
2:000$, Diogo Castelhano 
e senhora, 2:000$, João 
Ribeiro, Irmãos e snras. 
1:500$, João Baptista Du
tra e snra. 1:500$, João 
de Carvalho, Irmãos e se
nhoras 1:500$, Francisco 
Martins e snra. 1:500$, 
Carmo Antonio Principe 
e senhora 1:000$, Manoel 
Oliver Quenas e familia 
1:000$, Antonio Langoni 
e familia, 500$, Ângelo 
Minetto e Irmão 2:000$, 
Giacomo Pregnacca, Ir
mão e senhora 1:000$, 
Vicente Boso e filhos 
1:000$, Irmãos Bergamas- 
chi 1:000$, Mariano Or- 
landi e familia 500$.

Parece mentira, 70:000$ 
para o hospital, entretan
to, temos absoluta certe
za que não ficará só nis
so, a campanha continua 
ainda bastante intensa 
e, depois, a prefeitura, 
até hoje, não assignou o 
“Livro de Ouro”. O dia 
que o snr. prefeito fizer 
a prefeitura assumir seu 
compromisso, ultrapassa
remos, de longe, os CEM  
CO NTO S. Ahi esta, um pe
queno vislumbre do va
lor do “E’cho”.

BAR GUARANY

P M
B
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FRUTAS EM GERAL

E! Semprei Assim...
Em todos os lugares se pro

cura promover cousas inte
ressantes, cousas que venham 
proporcionar a concentração 
de excursionistas, dando se 
com isso nova vida á cidade 
mesmo que ephemera, que 
tenha durabilidade de um dia.

Frequentemente, vemos nas 
cidades circumsvizinhas fes
tas esportivas, religiosas ou 
concentração de homens illus- 
tres, cujos predicados indivi- 
duaes são o bastante para 
attrahir meio mundo, como 
ha pouco tivemos o ensejo 
de constatar.

Quando, ao invez, nos vi
vemos sempre naquella vidi- 
nhamonotona, sempre naquel
la indifferença, deshabituan- 
do-nos a ver caras extranhas 
a percorrer as nossas vias 
publicas, em demanda de u- 
ma diversão extraordinária 
que lhes offerecemos.

Sempre falamos na inaugu
ração da Estação, mas, até 
hoje, não conseguimos saber 
o certo quando será.

Falando em Estação preci
samos lembrar que os que
bra-luzes que hora estão sen
do collocados na plata forma, 
poderíam ser muito bem ou
tros, pois, são feitos de mol
de a converger a luz para 
o chão, não deixando sequer 
escapar alguns vislumbres 
para que, á noite, visto da 
cidade, o prédio não tome 
um aspecto assim desconcer
tante, ou melhor lugubre.

Esperemos, pois, que a So- 
rocabna colloque quebra-lu
zes a altura do prédio e to
me medidas para que todos 
os trabalhos sejam levados 
á termo e a Estação seja i- 
naugurada dentro em breve.

Concepções
A. Moretto Sobrinho

As tristezas, as gran
des magoas, são prova
ções por que devemos 
passar e acceital-as em 
em obdieneia a uma fè 
christã, que allivia, que 
consola, quando em pro
funda meditação conclu
irmos, que a vida é um 
valle de lagrimas e a 
cruz que carregamos é 
mais leve que a de on- 
trem.

— o—
A morte arrasta tudo, 

mas na vida, o amor è a 
própria vida, é a felicida
de dos dias que vivemos, 
nesta ephemera passagem



J r C H O

Com o
as M ulheres  

ad oecem
Bem sabem os médicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres 

são sempre causados pelas inflamações de importantes orgãos internos.
Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm medo 

de enlouquecer !
A vida assim é um inferno !
Para evitar e tra tar as inflamações internas, e todos estes terríveis 

sofrimentos, use Regulador Gesteira.
Regulador Gesteira evita e trata  as inflamações internas, desde o

começo.
Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas, 

que são ainda mais perigosas do que as inflamações.
Comece hoje mesmo 

a usar Regulador Gesteira

Marujos Desfemidos eoi Bgrco Fragi!
(Especial para 0 “E^HQ”)

Amuo A u g u s t o  MARTINS 
(Continuação cio numero anterior)

Cahira o mastro central j 
no convés e que em sua ! 
quèda ferira gravemnte 
dois dos valorosos maru
jos. Ouvem-se gritos an- 
gustiosos, correrías de- 
senfueadau O comandan
te tomando conhecimento 
dessa triste occorrencia, 
ordena os soccorros pre
cisos. Era tarde — pois 
os dois homens haviam ! 
fallecido. Seus corpos 
foram recolhidos a uma
— cabine com pesar de 
todos. Mas — não havia 
tempo a perder! Um mi
nuto de descuido poderia 
ser fatal a todos.

Horas convulsivas e in
certas aquellas para o 
destino desses arrojados
— homens. Dois succurn- 
biram aecidentalmente, ou 
victimas do inexpricavel 
fatalidade os fizera pe
recer em taes circums- 
tancias? Só Deus o sabe. 
O fraco entendimento hu
mano, não pode julgar 
as cousas de ordem tran- 
cendental.

O comandante continua 
dando ordens no sentido 
de evitar que se fizessem 
outras victimas. A tem
pestade continua em sua 
fúria acompanhada de 
chuvas caudalosas. Trom
bas de agua, ameaçam 
constantemente sossobrar 
a embarcação.

No meio dessa balbur- 
dia a coragem não aban
dona os bravos marujos. 
Seus esforços redobram, 
seja pelo instincto de 
conservação, ou direito 
de defesa pelo que nos

è mais caro, a existência. 
Nesses momentos concen
tramos todas as nossas 
forças para vencer e en
tretanto muitas vezes fra
cassamos ! ... Já haviam 
decorrido muitas horas 
e a tempestade continua
va em sua furia indomi- 
ta, sem dar descanço e 
tranquilidade aquelles ho
mens que luetavam in
cessantemente entre a vi
da e a morte...

A luta continuava e já 
fazia um — dia e uma 
noite que se encontravam 
nessa circumstancia, e so
mente com o auxilio de 
Deus, poderíam contar 
naquella triste emergen- 
cia! Este não se fez es
perar e com a madruga
da, amainam-se os ven
tos, acalmam-se os ma
res, passando assim a 
furia da tempestade im
placável.

C in e m a
a ja iyM.iü-miii iith  ii »  mmmmmmmm■— — —■——

E’ a seguinte a °program- 
mação que a Empreza Morei
ra & Cia. ofíerece (aos fre
quentadores do Cine Guara- 
ny, durante a semana que ho
je se inicia:

Hoje: — 2 sessões — «Nasce 
Uma Estrella» film todo 
collorido com Janet Gaynor 
e Fredric March.

Terça feira, 26 2 sessões.
Apresentação de outro gran
de film da «Paramount» em 
«technicolôr»: «TUFÃO».

Quinta feira, 28 — «Folias 
Transatlanticas.

0  C I N E M A  E

A S  C R E A N Ç A S
O Dr. Delegado de Po

licia desta cidade mandou 
exhibir na tela do Cine 
Guarauy um aviso prohi- 
bindo algazarras e grita 
rias durante a exhibição 
de films.

Não é de hoje que no
tamos essa nota desagra 
davel nas nossa represen
tações cinematographica

Ao forasteiro que nos 
visita, não deixará, por 
certo, de causar extra-

nheza esse barulho en
surdecedor, em que, de 
mistura com creanças, 
tomam parte alguns mar- 
manjos barbados...

Secundando a campa
nha educacional do snr. 
dr. Delegado, nós appe- 
lamos para os senhores 
paes e professores no 
sentido de reprimir essa 
pratica que não recom- 
menda uma platèa que 
se prése de culta e civi
lizada.

A criança, é natural
mente, na sua ingenuida 
de, descontrolada, impe
tuosa. E’ puro instincto.

Mas, esse instincto pre
cisa ser educado e repri
mido desde jà — porque 
as creanas são os homens 
de amanhã?

H O J E

2-Collossaes
Sessões na 

téla do 
Guarany em

Nasce
Uma

Estrella
Filme todo Collorido

(Continua no proximo numero)

Tinturaria Central
«1 e

João Âffonso de Godoy
sob a direcção techinica e imediata do seu proprietário, 

está apparelhada para executar com arte e rapidez: 
Lavagens, Tingimentos e reformas completas 

de ROUPAS e CHAPÉOS.

fibsoluta perfeição — Techinica moderna 
SERVIÇOS DE ENTREGAS A D O M IC IL IO

Transforme os seu ternos e chapéos
VELHOS em NOVOS, confiando-os a

JOÃO AFFONSO I >1T GODOY
Rua 15 de Novembro, 644 — LENÇÕES
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Classificados
Octavio M artins de Camargo

— O seu Dentista—
Todos os dias, excep- 
to ás 2. a e 6. a feiras, 
em seu consultorio.
R. 15 DE NOVEM BRO, 791 

L E  N C Ó E S

AURORA
Alfaiataria lider da cida
de. Elegancia, Presteza, 
Garantia. Dispensamos 

reclames.
Paschoarelli & Nelii

Av. Siqueira Campos, 518 — LENÇÓbS

Casa Alberto
Recebeu um variado 

stok de sedas em lindas 
padronagens. Artigos pa
ra inverno, a preços re- 
dusidissimos.
Alfoerío

R U A  T I  B I  R I Ç Á    LENCÓES

5rs. Commerciantes 
e Fabricantes

Está a venda o NOVO L I
VRO Decreto-Lei N. 502 de 
]6 de Junho de 1958, sobre a 
Fiscalização ao Imposto de 
Consumo.

Leis Tabellas è Formulares

Papelaria Commerciai
LENÇÓES

Annuncie nesta Secção

Alfaiataria Ciccone
D IS P E N S A  R E C L A M E

Avisa, simplesmente, que 
acha-se installada á rua 
15 de Novembro N. 583
João Ciccone

lJHOI>RIBTARIO

LENÇÒES — Est. São Paulo

O  homem vale o que sabe
A Academia Superior de Comer
cio mantem cursos especializados 

de Datilografia e Comercio, à 
mensalidades módicas. Peça im- 

formações lioje mesmo a rua 
Tibiriçá, 530 — LENÇÓES

E B E G A
IM PER A... E VENCE... 

Mande confeccionar seu ter- 
nd na Alfaiataria Brega, do 

já conhecido proprietário,

Archangelo Brega
I m p e r a d o r  da ?Ioda

15 de Novembro - LENÇÒES

Do Meu Cantinho...
(U m a  Carta para V o c e )

Anoiteceu. Um raio pá
lido de luar atravessou 
a janela escura de meu 
quarto e bateu impiedo
so sobre um retrato que 
estava sobre a minha 
secretária. E então eu 
abandonei a pena e olhei 
para o retrato iluminado. 
Era voce. Como é pos- 
sivel ve-la e não sentir 
uma saudade imensa de 
tudo o que se passou 
entre nós? La fóra a es
curidão pintou tudo de 
negro e parece que a 
natureza está brincando 
de esconde-esconde. O 
meu coração está cheio 
desse nada que carateri- 
za a sua ausência e o 
ruido ritimico e sonoro 
do balboiçar das folhas 
faz lembrar os beijos 
macios que o meu dese
jo advinha nas curvas 
sensuais de sua boca 
vermelha. E no entan
to o seu coração está 
tão longe do meu! O 
perfume das flores, á 
noite, ede uma delicade
za e discreção que ins
pira sonhos lindos. Mas 
não tem aquele encanto, 
aquela subtileza que tem 
o seui O seu perfume 
que eu sinto em toda a 
parte, nos livros, nas 
cartas, nos lenços que 
voce tocou com essas 
mãos magicas, em tudo

que me rodeia. Vê? Sou 
sempre o mesmo, o in
corrigível, o eterno sen
timental. Os pretos sen
tem e vivem o que sen
tem, porque vivem para 
sentir o que vivem. Em 
nós o coração é a dire
triz, o farol da vida que 
nos leva pela existência 
em fóra. No dia em que 
um desengano anula o 
coração o poeta morre e 
dá lugar ao sátiro, o o* 
mem de pedra. O amor 
para nós dura as vezes 
um minuto, o desengano 
uma vida! Para nòs o 
amor é tanto mais inten
so quanto è menor a sua 
duração. A nossa sen
sibilidade pode causar 
inveja à própria sensiti
va. E’sta quando tocada 
fecha-se e só vai abrir- 
se depois de muito tem
po. O nosso coração u- 
ma vez fechado, emude
cido, raramente voita a 
ser o que era dantes.

BE$SSEÜTE A BILIS
do seu fígado

Sem Calomeianos—E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu figado deve d e rra m a r, d ia ria 
m en te , no estom ago , um  litro  de bilis. 
Se a b ilis não  co rre  liv rem en te , os 
a lim en tos não são  d igeridos e ap o d re 
cem . Os gaze3 in c h a m  o estom ago . 
S o b rev em  a prisão  de  v en tre . Vocâ 
sen te-se  ab a tid o  e com o que  en v en en a 
do. T u d o  6 am argo  e a v ida  6 um  
m arty rio .

U m a sim ples ev acu ação  não  tocará  
a causa . N a d a  ha  com o as fam osas 
P illu las C A R T E R S  p a ra  o F igado, 
p a ra  um a acção certa . F azem  correr 
liv rem en te  esse litro  de  bilis, o você 
sen te-se  d isposto  p a ra  tu d o . N ão c au 
sam  d a ran o ; são  suave3 e co n tu d o  são 
m arav ilh o sas  p a ra  fazer a b ilis co rrer 
liv rem en te . P eça  as P illu las C A R 
T E R S  p a ra  o F igado . N ão  acceite  
im itações. P reço  3$000.

Por isso os poetas são 
como as arvores mortos: 
enfeitam a paizagem com 
o colorido cinzento do 
seu tronco seco, dando 
uma nota discreta no 
colorido vivo da naturesa 
moça. Os poetas cujo 
coração já morrem, si- 
não enfeitam, pelo me
nos enchem um cantinho, 
cantinho do jornal como 
eu estou tentando faze- 
lo. Perdoe leitor si o a 
borreci ao invez de di
verti-lo. Em mim tudo 
é triste e vazio. Até o 
nome é assim...

TRISTÃO

E*Cü©
O rgam sem ana! independente
— Expediente —

— o—
P ropriedade da ''S o c ied a d e  

"EcQ o"

ASSIGNATURAS: - Anno 20$, ssmes-,
tre 10$ e mez (só na cidade) 
2$. — Começam em qualquer 
dia e termina sempre no ul

timo dia de cada mez. 
ANNüflGiOS: De accordo com a

tabella em vigor, exis
tindo preços espeeiaes para 
annuncios por 6 mezes ou mais 
ORIGINAES — Não se devol

ve de especie alguma. 
COLLABORADORES A di

reção não assume qua- 
esquer responsabili

dades por conceitos 
emittidos era artigos 
assignados.

REDAÇÃO E GERENCIA - Rua 
15 de Novembro, 370 
- Das 19,30 ás 20,33 

horas, excepto aos domingos 
e segundas-feiras.

Ângelo Paccola & Irmãos
—-=i ! N DUSTRÍAES

A J  , Em larga escala. Fabricam esse produeto
r v g u a r a e r k e . -  c|e pUra canna, a mais de 10 aimos.

U I Entregam a domicilio, qualquer quantidade,
Hs «CL- a0 preço de 10$000 por metro.

Tijolos de superior qualidade e fabricação. 
( J i a r i a  P r O Q r e S S O t” Entregam nas obras, a 110$000 por- milheiro.

°  Fabricam, ainda. Ladrilhos para terreiros.
r  ♦ Ç  t_ ̂  A s .  ' Uma das maiores e mais bem rnou-
o e r r ã í  ia  O â H lQ  /  x n t o n i o * ” tadas da zona. Madeiras em geral, 

e a preços modicos. Aceitam encomenda par1 qualquer quantidade.
MADEIRAS SERRADAS em grande e escolhido ‘'.stockÇ para servir a qualquer 
pedido com rapidez, seriedade absoluta. AGUARDENTE famosa pela sua pureza.

LENHA de superior qualidade, entregue immediatamente e a domicilio.
TIJOLOS de barro de primeira, bem fornados e queimados.

Todos os pedidos e in form ações deverão ser encam inhados ao seu escriptorio  cent r ai
Rua 7 de Setembro, esquina da rua Tibiriçá, nesta cidade, 

com o snr. JACOMO N. PACCOLA, ou pelo Telephone, 4-4
P r o c u r e  c o n h e c e r  o s  p r o d u e t o s  e  p r e ç o s  d a s  i n d u s t r i a s  da  f ir m a

Angelc P acco la  & irm ão s
PHONB. FASES? ©A CACiaOEIRISíHA c a ix a , os
Linha Sorocabana — LENÇÒES — Estado de São Paulo
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OISTILLARIA DE M M  EM LEMES

S o cia es
MINHA PRIMEIRA CHRONICA

Vou occupar este cantinho 
■ de columna, acquiesceudo a 

um desvanecedor convite, que 
muito me honra e rne envai
dece.

Hoje, que installo-me nelle, 
preciso primeiramente, sau
dar, com sympathia e muito 
apreço, os meus problemáti
cos leitores e as minhas pos
síveis e gentis leitoras... As- 
sim, como é dever comesinho 
dos que vivem em sociedade, 
cumprimentarem-se quando 
se encontram, antes de qual
quer outra palavra, eu que
ro, antes de tudo, enviar da
qui as minhas saudações a- 
migas e cordeaes, a todos 
que por ventura (ou por des
ventura) me lerem...

A todos, pois, as homena
gens obscuras, mas muito 
sinceras, do novo chronista, 
que tudo fará  para que este 
cantinho não deslustre as 
suas formosas tradições, e I 
seja sempre perfumado com j 
um pouco de sonho, illumi
nado por um anceio de bel- 
leza e espiritualizado pela 
pureza de um ideal artístico, 
que aqui, tremulamente scin- 
tillará— embora com um bri
lho pállido e fugaz...

A Guimpléine, o meu cc-m- 
movido agradecimento, pelas 
bellas e: generosas palavras 
que o seu coração escreveu... 
Nellas estão reflectidas reful- 
gentemente, a belleza e a gran
deza de sua alma.

A sua apresentação tão ca
valheiresca e tão amavel, fo i 
uma cousa. tremenda para 
mim , que me vejo na triste, 
dolorosa e terrível contigen- 
cia de desmentir a bondade 
immensa dos seus adjecti- 
vos...

Ah, si eu pudesse confir- 
mal-osL.
< Muito obrigado, Guimpléi

ne. Mas que seja esta a pri
meira e ultima vez, que o seu 
enthusiasmo de amigo me 
deixe em situação tão critica 
e dijficil.,.

Muito obrigado!
WALDO

A n n s v e r s a r l o s :

Fez annos hontem a 
senhorita Iracema Lumi- 
natti, digníssima filha do 
sr. Domingos Luminatti.

Fazem annos:
Dia 28 — os snrs. Luiz 

Paccoia, conceituado com 
merciante nesta praça. E 
o snr. Anesio Ghirotti.
IT IN ER A N TE S

Veio de S. Paulo, onde 
esteve a passeio, o nosso 
coilega de imprensa e 
prezado secretario desta 
folha, [o snr. Vicente P. 
Ferraz.

— Seguiu para o Rio 
de Janeiro os snrs. Octa 
vio Tendolo e o Dr. Mo 
reUo Sobrinho, este ardo 
roso amigo deste jornal.

— Com o intuito de to
mar parte á homenagem 
que os collectores fede- 
raes irão prestar ao snr.

Getulio Vargas, seguiu à 
São Paulo o snr. Lidio 
Bosi, collector federal.
EM BAÜRÚ

Com destino á «Capital 
da Terra Branca», afim 
de participar aos festejos 
da homenagem prestada 
a S. Exeia. Getulio Var
gas, presidente da Repu
blica, partiu, daqui, um 
importante comitê, com
posto das primeiras au
toridades íocaes e grande 
numero de populares.

Bar Guarany 
BOMBONS FINOS 
FRUTAS FRESCAS

rtiteb el
Quinta feira ultima, hou

ve mais um animado trei
ne dos nossos esquadrões 
futebolísticos. Deveria* 
mos, aqui, mencionar o 
nome de alguns elemen
tos que se estão desta
cando demaneira brilhan
te nas suas efíicientes 
jogadas, mas por absolu- 
ta falta de espaço deixa
mos de o fazer presente
mente, para darmos uma 
nota mais detalhada fu- 
turamente.

ínforma-nos a Directo- 
ria do Esporte Club Len 
çoense que domingo, dia 
31, haverá, no grammado 
desta cidade, importante 
encontro entre a equipe 
local e o principal esqua

Os homens da nossa 
lavoura e os de grande 
influencia junto ao go» 
verno do Estado, estão 
fortemente empenhados 
para arrancar os lavra
dores da canna de Len- 
çòes da situação affiicti- 
va que os deixou o de 
ereto lei n. 301 de 24 de 
fevereiro ultimo.

Como já tivemos a oc- 
casião de noticiar, os in
teressados estão pleite
ando, junto ao Instituto 
do Assacar, uma grande 
distillaria de álcool an- 
hydro, produeto que se 
pode misturar com a ga
solina.

Agora, entretanto, de 
fonte autorizada, veio-nos 
a noticia que dentro em 
breve, Lençóes terá uma 
bem montada distillaria 
de Rhum.

Odagio diz: «Ao homem 
fecha-se uma porta e, ao 
mesmo tempo, abrem-se 
duas. Portanto, em cir- 
cumstancias taes, não ha 
motivo de os lavradores

drão da A. A. Sãomanoe- 
lense.

Pela já conhecida fama 
dos nossos visitantes, de
monstrada nas renhidas 
luetas que estiveram em
penhados em sua terra 
e a completa foi ma do 
nosso quadro é de se es
perar um jogo de phases 
empolgantes.

de Lençòes continuarem 
sendo tomados pelo des
animo. Enérgicas medi
das estão sendo tomadas 
para que não se verifi
que o congestionamento 
do maior produeto que 
está se produzindo neste 
município, que é aguar
dente.

Os lavradores devem, 
pois, neste caso, conti
nuar concentrando sua 
actividade de construção 
economica no campo em 
que até agora vêm dis- 
pendendo suas energias. 
Pois, as grandes difficul- 
dades são, odiernamente 
observadas em todas as 
espheras de trabalho, o 
que, com a persistência, 
s e r ã o  indubitavelmente 
removidas.

Movimento religioso
M a tr iz  de Nossa Senhora da Piedade

M iss a s  da  S e m a n a

Dia 24 - Dia do Senhor. 
As 8 horas, missa por alma 
de D. Maria Sophia La. u d gra
fe. As 10 horas missa Con- 
ventual. As 13 horas, Cate
cismo. As 19 horas, ladainha 
cantada, Bençam do Sagrado 
Santi<=simo Sacramento.

Dia 25 - Dia de São Thiago, 
apostolo. As 7 horas, missa, 
mandada rezar a pedido da 
familia Paccoia. As 19 horas 
terço-Reunião da Congrega
ção Mariana.

Dia 26 - dia de SanfAnna, 
Mãe da Bemaventurada Vir
gem Maria, Padroeira da 
Diocese de Botucatu. As 7 
horas missa mandada rezar 
a pedido da familia Paccoia.

Dia 27 - dia de S. Panta- 
leão, martyr da Igreja. As 
7 horas, missa mandada re
zar por alma de Felicio Cas- 
tiglione.

Dia 28 - dia de São Naza- 
rio e Companheiros, marty- 
res; Victorino I, Papa e mar
tyr e de Innocencio I, Papa 
e confessor. As 7 horas mis
sa por alma de Hugo Basso

Dia 29 - dia de Santa Mar- 
tha, virgem. As 8 horas mis
sa por alma de Clemenio Me- 
dola.

Dia 30 - dia dos Santos A- 
bdon e Serineu, martyres. 
As 7 hora missa mandada re
zar a pedido da familia Pac- 
cola. As 19 horas, terço-ofi- 
cio Mariano.

Dia 31 - Domingo - As 8 
horas, missa com cânticos e 
comunhões. - As 10 horas, 
Missa Conventual.

{ C a s a Z i l lo  |
I  SECÇãO C O M M ER C inL:  §
|  Seccose Molhados, fazendas, loucos> |  
J  armarinhos ,  Ferragens, Louças e eto  |

| Josè Zillo, Orsi & Cia, j
|  Commerciantes e Industriaes j
|  SECÇãO IN D U S TR IE S  J
|  Compram e Wendem |

Café e E rroz  em grande escala. §

Rua 15 de Houembro - -  lEHÇGES 
^  Gaixa, 37 — Phone, 13 — Est. de São Paulo Jr'
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